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P:1tiI. A G( FS`PO 
L CALOR 

Continua-se discutindo em 
S. Bento. Todos os dias a 

campainha presidencial se Estas eniprgizas deveriam levar 
agita chamando os legislado- Não ha duvida. O calor é fita mi bane a, em paris ï aac s 
res ao trabalho gtiotidíano. 

Conl-,ca a in•cripção, a lei-
utra do expediente, as mil 
coisas que os srs. deputados 
não ouvem e que o sr. secre-
tario lê. 
A imprensa, como de cos-

ttim4, -toma os seus logares. 
depois, á noite, na seguin-

te nmadru-ada, os jort•aes pu-

trario. O calor enorme, faz nho. E 110 é aga•4 de Vidago,aguas concelho. I„ c}ar o como a agua. te, ìr niulca mais está das Pedras Salgm(las cie Moura Desen•' locada no antigo pedra foi cot= SOmnO, abate as C11ern1aS. O , . , , „anern-se: tthoje em dia an- go logár. 

corpo gira pelos bastidores cie Beta Saud elo (xerez, do Sa- da meio mundo a roubar 0 outro Lembro-me berri que por efla (pelà 
melro, Lombadas, llelgaço.. , eu tneion, diz o nosso )ovo e diz freira octonenaria)—sem  nunca a ter 

sei lá! LTnl diliiv .) de aguas,algu uma grande vendada. 1 murmurei Lii lúa% Asentidas lagrimas e 
mas dag gnaes nos ficam a mais —Corno lhos Pr -, fervorosa, "talvez 

r rt disse na lìlit'2h<•, • então tio candida, como a açucena; 
de doze vintens o quartilho!! L' carta dó quinta feira principiam 1 so,ecízsÌizáado Pelo 

• dai suainfr o q ,mau uma mina não a dar agua, !rias a hojé, pelas Horas (Ia tarde na 
dar ouro. 

1 li 'd 
de S. Bento e a alma viaja 
pelos campos e praias. 
Ha a nostalgia da libèráa-

de, do ar purifìcante e sanear 
dor. 

Sabbado, 1 de A0,osto dê 1,Oõ  

ha.U!vICIP10 !]F (3ARCEi n` 

•1•Ll•T£CA 

?ypographia e iirrpressâo 

Rtia cónsèlheirò.José Lueitino de Castro, 

o 

o melhor calmante conheci- me licin•i itioüerna; agua o mais 
do. A verborreizi nacional dis- agua, e do vi ± hn n̂ln gõta! Abo-

solve-se em cainàrinhas & Dura! Tem raz o as «L'óvidácles» 
suor. E' a rethorica a sair em dizerem, qit- ha falta 6 agua 
pelos poros. e abundanc-ia de vinho, pois quê 

se gaba um quar'tilh•) dc a;>a3 por 
Não ha eloquencia que re- doze viiirens, e:n,luanto que a ates 

sista a uma t,mperatiira sil- ma aio.li la de vinho nos custa 

₹•erior a 30 á sombra.ïtiião ha apenas d0 reis! 

interesse ou paixão politjca 
que não esmoreça a 45 ao 

lalicarn a e=xtracto par`lamen- sol. 
tar. ; O' verão foi feito para a 
` c calmaria politica. E o sr. Fer- a zi,aude, vanta?etu de--eucher e l sempre 'isto, D de. or- 1 

andar•—e só assim. rer monotono de ulra sessão refira do Amaral não póde 
Entra a gente n'tim grande ho-.egislativa, ape,tas, de quan- mudar as leis gemes do mui tel de uma Brando cidade, e vê 

do em vez, despertado pela do. SC- 5s6--s parlamentares e na mela mais lrarrafas de agua; 
nota de urna uestãosita majs discussões agitaras em olho de aguas difi rentes, q ) de difl'o:'én-
p3lpltantej com  o seu t•Llt' dC ou 4,gOStO, é o n-i,snio que tes proc•edenvías e ele preços dif-

n feri nt"$; d,) i"e ,-é —srrafas de 
tinia praia no itI'v.,rno. q ' y escandalosa. f vinho, e que vinho, que não p:is-

Agora, porém; nesta ses-
P• Na cie unia bebéra•em da mixor-d 

são, com que se inaubura Lam  —.-0   dia; e eis o principal fn ^tor da 

reinado, em que não falta a ¡ r , orise vinico!a. 0 a- rito do 
' •Z.l iÌ alde1 i2, im ost') sobre o vinho nac•íuilal t •ixi• yr ei•••es gtiest•osinha predilecta para P i r •" 

a cs tecula•tïo o aos •ionis- --- - nos centros ele grande consumo; e 
Ë j l f V alle de `Tanrel, 3o de Julho ! uin erro, que convem em..eda-, e 

ta, o aspecto fio n`3%so parla- i que sú apro afita ás emprezas das 
Li amos nó pino do verão; aLo- ì 

mento é muito outro. Apesar, 

dos vibrantes discursos de al-
gutis parlamentares d'.Stin-

ctot, das estreias prom•tte-
doras dos novos, as sessõ•s 
causam sornno. 

Os extractos dos jomaes 
parecem escriptos cabecean-
do, cada qual forçando a no-

egreja de Iiuriz, as prégatióes elo 

tricluo do S. S. Coraç fio de Jesus, 
cuja festa principal é no proximo 
dumin , o. 

Aò gtlo me è0nãta, não vem o 

prégador, que pìomettéì•a e se es-
perava; mas sim outro da mesma 
casa de'.. , prégadores. Verei, o 
contarei. 

—Vagi grassando em algumas 
fré,dézias d'esté Valle a doença 
das cambras cote caracter epidé-

L' verdat!t°, ou n to é v giro id©? mico. Já che ou a Iiorír importa-
Os brane)s que vão enhindo, eu da da fr•gnezia de S. Vi,•oate da 
não caldo; y andei, inas levantri- Are;as. E;n Arcuzello e em Sl"tio 
me a tempo; para mim são exc•l V e. rì:sicilo é, ao qu-3 me dizem, 

lentes ás abttss tio Mosqueiro,coii aonda se tem dado mais casos da 

epidemia. 

Muito pari, des jár séria., que 

as atictoridades, a quem èumpéte 
velar péla saìidé publica, e's:u-

dassem o caso, que não é nenhu-

ma brincadeira. 

E fico por aqui, póïs já é, que 
farte. 

Até á semana. 

Pcnicruciv. 

ra sim, a oï a â1 :• vu a valer pus i aguas ; e ás emprazas das mixor-
to que hoje temos gosado de uma c{t`!s' `• ` er`lacle é esta; mas as 

viração, que refrCsca brstaute, o t emprezas da aguas e as emprezas 

fer, des• fr a tem}2 ratnta. de mixordias, estão lá muito iéi-
ilonteui tivemos um dia d:: ca- ma de nós, sem nos impelirem, 

lor asfixianto, n fio ale recordo tle de que fanemos da nossa ;jastiça. 

unia t_ntperattira t"t.) alta; eu ti- ( —0 di,no a.Iiiiinistrador d•és-
' ; te concelho fez che >ar aos paro-ve aqui, neste aposento, em que 

lhes es r c o--33 eantigradns! 1)a_ (-hos uma circular, para. ser lida 

ra nus, para esta estancia, foi ex- ti missa conventual tio domingo, 

ta com dild7cLtldad'. E, pais capcivi2tll, passado, a rim de prove.iir os pi-

em fóra tudo adormece so- o sol fortíssimo de hontem, o roehianos ade qu-, aquelles que 
' de tersa f: ira tu, n1 i, fel tnal ás para a. sua f,)rnada habitual pI{e-

bre as tlOticias parlametlta- .uvas, asou muito: i)a:;os privei- c'i•areni de reais c;o uma rata ele 

res, 1 pslmeut, na uva bori':aç ti: e o de- Milho, devei fão, na occasião ela re-

O paiz começa de ••(s:t--se a boja, proseguindo na meseta ac- quisição, auras•,ntar um clocnmen-
i ,i.0 düstru.1dora c'on2 letara tini tti assignad0 e':O a:`úello o l ) e-i•,aços co.li unia crlsn intm- ç' ) P p P 1 

l g,wi,,te. desavirho, lo regedor•.» 
sa e i),.rt•osa. O novo ant`10lb" d .Xchei acei•tadissimá esta medi-a. secca está, sendo ameaçado-

au<-urri-se mau. Do' } medi-d,'1 toauida ela ditr a ira cru_I f.trinid:lvel os nli`ha- p b ia auctvrida 

parlanner,to estão pendentes raes estão fraqui•si:r.os; li'i milho de. 

algumas medidas d : xale a-
cto. 

Pois, apezar de tudo, a na-
cão desinteressa-se. OIN di-
gnos pares e senhores â•tpti-
tados são, a custo, retidos 
em Lisboa p la disciplina 
partidariá. Alguns vão sa11i11-
do lL foi ;nig, a. Os alio rl' t i71, 

ficam á. força, esperando 0 
redemptor dia do enWerra-
ment0. 

Nas discussões agitadas 
costuma receitar ---,,, agua fria. 
Para quasi toda a rente é s•--
nonimo de tran••ttiiidiidc. De 
um individuo ent`llusiastna'do, 
diz-se caie l0mou calor. 

E' velha a phrase d% '11- 2` 
freScar os anialosi,. Lm l s2: 

são legislativa amimada é. gama 
sessão quente enl IíN•u igr•m 
periodista. 

Pois enganatil-se.t-
ctos nos di•[`s17ti•'r:aT11. C1 

em terras de re,:td-o, que está 

perdido em fg-and, parte; as vi- 

deíras tambem se tem resentido 
muito, priucìpalmeat as que es 

tão em terra de sequeiro, tem uin 

mau aspecto, a folli_t mtiitu ama 
rella de uni amarelo tóstado,goa-
si sêcea. \em a Santa Marinlui 

ne I2 o SanClabo nos mimos,ararTa 

com as suas reguinhas. 

i Qntindo 1), u= n,-to t,uer, os 

tos n. o polem. E que admira;que 
sobre nós venha u n é:stigo ele tbens, ao que :e diz, ao que se vê' 
! e ao que se ouve? Respondam cs 
t que, Como en, t]Ver<til titila i,na ` 

{ CdueLç o rel g•USa, uma cCltiC3Çae ; 

ige.tuinamnte porttibtieza. i 

--Eft achol graça ú ] lïustraçâo; 

com que as r,\vri.l<.des» CIO, 1:On 

t-iii en=-hem a sua se • çãn e Vii' 

bei'lind3»— f.11t<a c•'ac¡teca e aLtn1- j 

duiiz:;. • 212 t•,*41 Iti). 

Ha falta d'aÍ;ua, é verd ida,neni i 

isso admira; m<is eu n:ao s • i, se ; 

os meus aaligus iam n,, to,-lu gnn9 ! 

ho¡e e.a dia, se f.iz melhor n.2go-

ciu com agua, do chie se faz com 
1"211J. Vende-se - g•ia trt';; vez s 

dJ n© 83 :'cuia tia ã= 

r 

l 

Eti não tenho visto s mas, toque 

me contam, cale- i i, que tem ha-

vido urna grande exploração, ve 

nli:, ella cl'oade vier, na compra 
do millio ímllortádo. 

\ão pude ser. Ahi havia ga-
r.an•ia, s•ja de quem fôr liit ele 

onda fõr. 

Se nós tIYPS?emnS, neste con-

c•elhn, e:u 1905 urna colheita de 
tni!h) igtt ±l á cl: 1!)07, que foi 

ahun(lante, milito farta, podiamos 

queimar fo'uete• ;í vontad-.' Es-

c•assa toi, para nós, a colhéita de 

190x; ë, todavia, o anuo passado 
não se d,eu éstè espe,:taculo de sof-

freguí<l2v na compra de milho 

exotit•0; o á prova está, no que, 

n'es(è ìnón2e:tty, mé está aqui a Que saudosas recordações? 
contar tim lion)é-n, que chega da Ha talvez annos—trequéntava 
feira, informando nie: quê a maior; entáo eu o Cohegio de S. João; n'a-

quella vilia--que unia furiosa ten:pes-
p•u'té dos compradores do milho tale abateu e desmoronou, no canto 
apresentaratit hojé sem guia nem • sul-poente do convento, umá -pesadis-
do páro;•ho itërn do regéaor; o que sirva pedra de lnteress2nte labor ar-

ti,ticó. Era tini ornato • ée siniilïiava prova, que a niáior parte d•)s com 5 
,, ; unia fortaleza, a realçar- ipr sobre 

pradnl'es s1-1ó de fôra dô coace,uò èntreiaçados rimos dé toureiro: 
aonde não tenha chamado - a notí :•- E.ta pe?1 à; peift r`ardo ó teihatlò ë 
cia das icertad;-simas p oviden- ' ó tecto, c iu, como av=il2ache medo-

- nha e destruidora corno :Mole giga±)-
cías tomadas pelo u2ttity diaav e te e coilossal, so l, ire p leito duma ve-
muìtj acuso sr. ad,_nini.stradoi• cio } ihd freira, matando-á ln trtni'tneamen-

, 

(F.cltos d"uniu excursa0 equesÉi e) 

X1 
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AZCZrara 

Em Villa do Conde, no grande Iãì-
go onde, nos dias 3, te, ao e 27 de 
cada mez, 'ou nos dias seguintes se 
algum destes coincidir em dia santi-
ficado, se effectua a feira de gado vac-
cum, detivemo-nos uns momentos;ab-
sortos em profundas cogitações, a 
contemplar o monumental edificio, 
que D. A onso tranches, filho bastar-
do de D. Diniz; fundou sob a invo-
ca,;ão de Santa Clara e on.ie durante 
seculos viveram vida recolhida e san-
ta prestantes freiras claustrues, até 
que o camartello demolidor cia cevo. rei( s que eu conhi. são bem ton-

tas al• umas as it ais tortas da iovoa-lcçáo tarjou de negro os fulgores da, , , 1 
historia patria e poz termo as bene- cão. 1 ,ira exemplo, citarei as de Per 
merencias de indefensas cru-'aturas, as, to- ° iiflel e F<+malicão 

-i exce")Ça o só cõh: eci a dia Po-das cmtleb±das no prelii3ar de doç+.iras .. t : 
voa de Varzinl-espirituaes, todas devotadas e conca- -
E digo—co;lhee'i - or lie está rifa radas ao servieo do Senhor, esmoa- P q 

lá ai;ida ito•e r direita mas não é P.ua lhando ao mesmo temnc, a flax e a •_ , 
mãos largas, a bemdita tsniol.., <i gonu- Dírcita. Em m homenagem aos f vares 

devidos ao conselheiro Abel Andra- 
da, nome<idaè;ente pelo consceuimeri 
to da construcção dos edificios esco-
lares para os dois sexos, a anima le-la 
Direita da Povoa é hoje Rua do Con-
selizciro Abel Andrãtle. 

Pela minha pai te; pois, agora; rern 
eti_cepçio conhk•ço eiue venha confir-
mar a regra desta ' .• i regra ueforr_i_ciade de 
no:llenclatílra. ' 

1- protesto. 
Norqü1e estou r_rj i*ièu direito. 

t`Gontiniíaj 

Sessitó 'de ?1 á.c dezenìl)ro de 19J0 

1• 

diçoada . aridade, que é Iïllla ¿sceisa 
do ceu. 
Eu ainda n•- recorto das ulrimas 

freira.; sio convento de Santa Clara 
que guarda a'- v' neranda8 ossadas do 
seu tundador. 
Para dar conta dos meus progres-

sos escolares e beijar a tsiao a meu 
prelado padrinho, o rev. cl\zan.^el de 
Brito,- de S;• Thiago de Vilïa Secca 
que deixou a paróchialidade dé - :1r-
givae para aeceitar a eapèil<inía elo 
convento, eu pro,:urava-o nato riras 
Vezes. 
De lii, vinha contente c'rmó uni cu-

co e • legre como unia aiidorioiia,por 
que elle me aban•ot•ív.: ós lericos de 
saborosos dôces, rtlanipciládós' pelas 
delicadas mãos das « Rècolhidas,,. Até 
d'uma vez me presentéou com Soo 
reis para uma carapttca.. 

Era natural, n aquella Yenra edade, 
a minha colrmoçao -e o meu senti-
it:ento pela ffietnoria da fréirá vene= 
randa. 

Actualmente, n'este convento, está 
`installada a Casa de Correcção do dis-
tricto do YoCto, com uma sabia e in- 
telligente direccáo. 
O dr. Alberto Pinheiro Torres,con-

tinuador das gloriosas tradições que 
herdou dos seus maiores, é," em ver-
dade, um óptimo e,líecador, dispéá-
dendo afanosamente a sita ttctividadè 
e gastando edific inteniente as suas 
forças na sâlútardoutrinação dos bons 
princípios e no complexo e aiduo Fro-
bicma da reneneração, pela- infiltra- 
çaio da ãilor ' 

O dr. Pinheiro Torres est' onde de-
"ta"" ali foi collocado providen-

cialmente e ali: tem prestado é ha-dé 
prestar relevániissimos serviços á so-
ciedade. 
A nossa conversação versãva então 

soare este mesmo assnmpto. 
T, olhando a 'custo pira a erraidá 

de Nossa Senhora do Soccõrro =fui= 
dada por Ga-par Manoel, cavalleirò 
de Christo e piloto-mór da carreira 
da Indiá—que ao'fundo surgia desta= 
`cante, muito alva 'e muito fresca, lã 
nos fomos arrastando atè 'á ponte sor 
b-: o rio Ave. 
A construcção Festa ronte é exa-

ctamente egual ã que haviámcs atra-- 
wessádo sobre o Cavado, em f•ão: 

Portanto, a mesma negra faia dé 
ferro se nos apresentava, logo ao seá 
principio. 
—Teremos a "r,'lesnia brim: deira? 

Os anii$alejos só quererão carhinhar 
á recú3, `como em  Fio? 
O meu expecto já não 'era lá que 

tal. 

E o P:« Vàlle, «n'um arranque de 
r6pia e pimponice;, cotio disse Ga'-
iiiiilo, na «Brazileire», preparavá já as 
süas "valentias, para conquistar novas 
espores fl'oïiro. 

Deitei-o cátfiinhar • frente..-. 
Atind, todos .passamos, sem o mais 

]eve incidênte. Ós bucephalos já iam 
maisamestrados.Alnuma cousa havias:+ 
de ;ranhar com a excursão. 
Em Aztirara, pátria do celebre hís- 

toriado. portuguez, Gomes Eanr.es dê 
azurara, deisamas a estrada de ma= 
-ti<iarr,. para atravessarmos o centram 
da antiga e hoie extincta viliá. 
Mettemos pcla'Rua Direita. 

Todas. Direita... odas• as rias Di-

Presi'lene;a do presidente ser. dr-. 
Vieira Ramo":; verga iores p-.- sentes 
srs. Visconde da 1 ervença, 'Manoel 
A 2i ,ustô de Pass fiamos os; Aurelo amos è 
Adelino Atives Maciel. 

Fe? lidá e a brotada á n3ínata dá 
acta dá sessa'o anterior, sendo áucto-
risadas varias ordens dè pagansento. 

Tos tenr5os do Q z.« do artigo tz? 
do coo. adro. 1'oram nonieajos tem 
Itorariàmente Antonio d-,, Silva Car-
valho para cun•aleiro da freguesia de 
tr suta Eu•eni_i :lc Rio E o,o- e .! cair 

A 



alias, afi ematação esta feita por José 1 minação do sar. conde de Villas- 

-do corrente anno—auto este em que •o ts. , . 

se sdj•udicará a já roferida arremata- Z:anto s. 'ek.a (-orno o sr. Vis 
-cão pelo tempo de dois anhos a con- come da Fervença, tem ene idado 
tar de t de janeiro do corrente anno todos es esforços de forma a arte 

Ferreira Ribeiro para zelador da fre- Todo o individao,gne ne^ossitar 
;ìiézia -ale Goitrel, sendo detnittido o ele mais cingi uma rata para sua 

-actual •zelador José F. da Silva. 
M, deliberou a Gamara fazer uns fornada habitual, terá de apresen-

"eparos nas. ruas D. -bLar-ia II °e D. tar-se munido de rim attestado do 
lmelia, d'esta'villa. parecho ou regedor da stia f -eaue-
Finalmente mais deliberou a Cama ? ia A ,todas as pessoas que náo 

-a mzr:dar reduzir a auto a arrema- } 
tação .jo ltxo.pioveniente da It i peta tvierem tnlxnidas ,le attestaclo ape-
-das ruas, largos, praças e campos cte t nas verá fornecida uma rasa. 
'esta villa e parte urbana cie Barcelli- { Achamos j!istissima essa, deter-

de ll asa e Rten.zes em t6 de mamo' 1• 

súo 3 -23 e u itn.z dd 15907 

-I' esiJ-encia -do presidente -snr. dr, 
``Fieira Ramos; vereadores presentes 
•xs, Luiz Ferraz, Alves de F̀aria, IO-
érindo de Sousa, Passos e Aurelio Ra-
dn O S, 

Lida -e opproeada a minuta ata ãcta 
da sessão anterior. 

--C) sr. presidente deu canhecinen-
no á Gãrn-z;ra de que, no dia 31 do 
corrente, pelas to horas da manliã e 
-rio salão elo -costume -i2al'E'r• umases-

são extraordiraria desta Cansara a 
fim. de serem appret-adas as fa lias 
dos vencimentos dos empregados e 
mais pessoal ao servico do municipio, 
•s ordens de jiagamento, a acta da 
sessão anterior e demais assump;os 
da mesma sessão. 

—Por ,proposta do snr. presi•Iente 1 
deliberou a (amara que se consigne , iLIga ivall Port.Iagzyez:$ 
n'esta acta um voto de profundo sen- f 
timento pelo fallecimerto do sr. pre- ; , Còopet'ai3do na patriòtíea obra 

da (amara municipal de Es- p g Ceves habtl es- lambeu, não é. rara que o feitico se r 
pozende,Antonio d'Almeida Paschoc+l, interiores , o d1 *no administrador j — De 1 opta, crregott a Lisboa 
dando-se d'ìAo conhecimento áuuella ' ' j i volte contra o feit=eeir > e a3 se-uaG ãe 

d este concelh(, sr. conde de Vil- Crivão lie direito n esta C©- , ínvprtam sendo os Qatns vtcttiu^(tos v n aso respeituvcl, pata%cio sr. d 
—Foi presente rim officio da junta 1 B 1 

de ;u-ochia de S. Pedró de Aivito a ! sada, unia eir tilar aos r e redores T d estas o set•cm po— e les. ,hir••:Y.an. para a Povoa de 
p • —ï\o lyceu de GulmaraeS • As rztueiras só .' 3o 110;2^n mzs at-fim de a•Camara intimar José de c11i- •,' para que, por si e pelas seus e•a- i t r'$ n )ssus i , nados remi ris 

rinda Apartes de Roriz a reduzir ao fez exame de franceZ O Snr. ( gum resultado 120. primeiros di:ss eni P n` 9 
> br• restem todo o auxilio ca fis sr. dr. 312 uel Pereira da Siltu e 

anterior estado um ca:nir;l3o publico cal s:u;ão das escorias. Antonio Paes de )'arfa, esta- q''7e se e:npreg:uri, ;na- desde qne n'el-
de que se apropriou—pelo que a Ca- F :ias caihão mera luzia de raios, •j:í dr. .lu,eé Gurnes de .Mattos Graca 
maca deliberou que se oflìcie ao res- Fo!i, itamos i3 ,Junta local da ma+do pratit_ante dc' pharma- mais nenhum l i vae eah-r; quando e l;xrn. a I•sposa. 

pectivo regedor para fazer a soli_ita- Liba por ter obtido tão valiosa cia. muito comem a isca e   .,, sujam —j-;tgrr.s.tz da -4pur'.ia. o digno, 
da intimacao. no anzol, 

cooperação, de quem. tantos e tão: tr real,-odor munia ul Sr. 1•'lua•indo 
—Procedeu, em seguida, a Gamara q --\o lvccu da Povoa de O e:n rego ele parte=zns é ez_.ema• 1' 

á nomeação de cantoneiros ara os , pro a eitosos servigos já, em outras j T ,- 1 mente per golo, tendo dado loa at• a Goanes de &)usa. p , arzim fez exame de p,ortt1 
cantoes numeros um e doia da entra- . localidades, tem prestado em prol : numerosos sinistros, vietin,audo crean- 

—•iScP.Ud`ar éSt•L L`tl'rt O $ r. con-
do re ovoamento dos nossos rios. gllt L e fi'anCe/. O sr. Manoel 1 ç.as e antn2Aca douresttcos de estima- Sáo sei{cear u jlctn,•el Ignucio d'.luzea ian 

Candido da Silva Correia. 
 -•; o . C" - A praga dos ratos e r-ata,^anas po• `Moraes Leite, antigo governador 

A todos as nossas felicita-

ciante de mercearia no largo elo fras a que esses prejctizo3 podem mon-
Apoio. Itar ria realidadc. 

g ; iUm e,nseulo ter temos presente O ou funeral r-ali.a se ]to.,c ás • 1 g 
diz-nos que no, I)inamarea os prejui-

5 o meia horas da tarde na egre- tos eausados pelos , atas são avalia;los 
ja do Bom Jesus da Truz. 8o,, cerca de quatro mil c.»}tos cie reis; 

A' familia dorida os noss-•s pe- caleatando o auctor, troe proporcioual-
zames. mente os damaos cautiados em Portu- 

a gal por esses temíveis roedores n:ïo 
— 5uceumbi i tambom a snr." derem avaliar-se eu, meus 

Thereza Pe;-eira, mãe do sr. An- JMF, CONTOS DE REIS!! 

tonio de Barros, bemquis;o mos-
tre (.aiaclor. 

' 'As hóssas condolencias. 

Fazem anhos: 

H, e— a. si-.e D. AnzeIict Cibrâo. 

Dia 3—as sr.— D. Rachel J'i- 

eira de Castro Lemos e D. Alice 
des Prazeres 1'c[ttla santos. 

L•ue enorme contribuição que o paiz a r 
estai a pagar, por asgiru ditar ssm agia• Dia d—a .sr. D. ilraria Hen. 
rir se:n se greixat, nem gritar cont,.a rigtccta Cvel!io da Cruz. 
o ;averno!... 

Dia 7—o rei;.° sr. Aubade Ale-O exame d•est•, facto pres'ítiva-a• a 
longas eoosiclerx re; a xtntIr*no José Leittiga. 1 tanto - e ord. n 

suar a terrivel crise que tanto op aorial, corno economica1 e,n que ave X 
,rime pinei alineute as classes nos é dado entrar ,r 1190,• 1x, 
amenos abastadas. i•0 lyceü de Guimarães fez Contra a pratra loa r,7tor q•raes sito ! X( ipassada tea•ea feira sentiu-

exame do 3, anno o sr. INIa-• e3 meios que se a emp •emam em 1'ortu- se b+t.stante doeºtte u cxnt.a sr.a D. 
 •E Q-E cc gar para a sua (.cstrniç,ìo ! ! , , 

noel Baptista de Lia- la I or- Até n ïa ha +anato Lisboa ainda dia- I.iosct I.Iac/teclo 1 ues d ílratrjv 1'el 
Acto res, filho do extincto phar- Punha de um ern.erito eaSaclnr, o Lucia. gttc'ircas Gajo, renerunda Mãe do 

a no das natas, qu•e a inort e. ê;fou à nosso qucridu ctnti•ú si-. Visconde 
Fc I-o da i 3. cadeira do maceutico sr. Torres, vicia, resta - do sd : e,g ir- lhe p••la alma rIu ¡''gira eatccr. 

4.0 iiinc da faculdade de dl-
réito, em Coimbra, o nosso 
patricio sr. Mano-el lgnacio 
d'Amorlm 1•'OvaCS, filho d0 gueiredo, filho d0 Sr. 110n1in- feri esta ezeepç:io, que n^,m ií 

eztste, os ratos ç<iÇam-se por meio 
± sr. dr. Luiz de Novaes, dia- aos de i'igueiredo, digno di- ; dos fatos e lis ^.tOCir.as e extermi-

tMcto jurisconsulto e notario. rector do Banco de Barcel- 1 Vim-se por meio de venenos, de que os 
inceis vulgarc3 são o r l̀sernico e a niassa 

Os nossos párabens. tos. P̀hosphurica, 

--No lyceu de Vianna do 
Ca:,tello tambem fez exame 

Gamara e 5 famTlt t do fi.,a•o 
r. 

Ias Boas, enatou, na semana pas marca. p as grandes ra`o,araas, em Togar _1unoel Pues cie Villcrs Boas. 

cia municipal numero vinte e oito, re-
sultando, dos respectivos escrútimos, 
ficarem nomeados—para o cantão n., 
dois o cantoneiro da estrada numero 
29, Evaristo Exposto, e, para o can-
tão numero um, José Luiz Pereira, de 
ülidões, e residente n'esta villa. 

Lis•. • t;rslt•'.• @•n i•$i••• 

Os ,-atr,s estão muito degcn-ralos 
para o effeito da caç;t :tos ratos com o 
pro^resso o A civilisaÇ ao tecm-se fa-

do 5.° anno O Sr. •'IanOel iVTO malarieada una com as outras aponto 
de muitas vezes f.=em vir':a com-

ao re ovoamento nas nossas a nas acha Esteves, filho do sr. An- j mam• 
• • aio Pereira Es 

171 oe1SS-to 

—t0 lyCeLl de Braga COn- e Iaat`itnar a sna f:+li,, qu+: dere ser Devido • ctvs • rorn tios svecmaos 
extraordinariamente benéfica, para a 1 1 

Clulu o exame do 5.° anno o ro,a,a ào das ratlz-arras nos es otos Fr'estados por seu Ztr'emoso ,filho P 1 4 
snr. Domingos Luclano Fl- tia cidade. z e por dois distinctos aitedicos, estd 

cões. 
Sahiu na passada -quinta-   

feira, pelas 6 horas da tarde, Liga de ••stti°esr .á•• 
a procissão de penitencia ad 
peíezzdatzz pluvianz• Esta benemerita 1nst 

Encorporaram-se os ando- cãc, acabada de instalial--se 
sab-res de S. Sebastião e N, S. ,em Barcellos, reuniu no 

(te hoje exterminar-se cone relativa fa-
eilidade e eco.iomia, leni o menor ri3-
co de agi ideutes tanto para creanças, 
corno pata fia aTlilnae3 doninsticas. 

a it'lttstre e; r̂•esl)citrttvel enfl?*Ma 

arrttito melhor e em via cie restabe-

lecirnertto, o que muit.) nos alegra. 

Ìantbeia está li:cre de perigo o 
jilhinh.o anais noto do anesmo i.11trs-

tre titulrcr, que estagia sofrendo 

d'untct eatterite. 

Z'elicit.tnuts meti sinceramente o 

sr. Visconde de Fervença e Ulus. 

ire Z=c<»tília. 

e1 

do nte a Sr.' D. Lauro 

1_ur r.stz + 1;; Miru;Ldct, iatt;lt:nenKa 

A sciencia ozcupando -s, dó caso re- praj•s.•ora régi a. 

solveu o probL ma satisfatoriaurente. 
—Ilegressott do Garez ro»t srttt 

Na Dinamarca o Dr. Neuman des- r 
cobrir, ura bacilo a que deu o nome de .tctnzil:rt o sr. •lntuniU Aagrtsto de 
••ItATIJ;,, que usaa vez ingerido pF- • Irtzrsirlct 11•seedo. 
log r,ztos provoca n•e11 s urna doença:, -_lchct se ac'esfr villa o no.esa 
murtifera e coutapiosa para 0-3 oatros antigj 82.. t•I'gur.Zcvnside-

ESte nosso distlncto amigo bado ultimo. pi-0 - ratos, ruas eo;nplet^mente inoff.•nsrva d0 Terço. 1 radv eominerciante de Lisboa. 1 ra oa au:ma_s doinczt:coa, tne3mo 
e illustre deputado pelo Cir- movera VCDtia de Soo exem- I no caso cie o i;t9erirem. —Zlegressoat de Vizellu•U srt r. Visitará todas as egrejas •ra 

culo de Bra-a fez a sua es- piares do Guiã de 1 arce11OS .n, Conenh+zue constituiu-se uma José T leira Velloso. 

Creia parlamentar na passa- da valia• offerecidos pelo sr. vice-pre•I •ainpaihiot nome ao °It •rlN„ — `•cthiu. para o Pvr'to ( vm sua 
A procissão foi promov ida para a preparaçào e vencia deste ba-

I,s orna o si-. José da Siiva Bar-da semana. a • sid::nte dr. íN-lonteiro, fazetl- calo. p • pela meta da irmandade d es-
Versou o bem elaborado do-se enviar )ara o Brazil tio es -rangciro ° '°IiA`lIN., é j.i P080-

ta ultima invocarão. , 1 empregado cem larga eseala e sempre — Partiu para. a Aptclict o snr--
discurso sobre a Organisacão algLlilS d esses exemplares, com um ex to extraordinario; em Por- julh; is Gunçalves dct Cruz, con-

e . z a   s  trigal apenas 'e tem feito ali umas ez-jud•ci«1 assL.mpto que s. ex. Resolveu mais desenvol- esituado negociante d esta praçu. 
„ perieneias com o melhor resultado to-

tratou com toda a roficien- Gtila de Bareellos ver a acção de propaganda. dU citas. P propag• anda.  
Cia como distlncto e intelli- O3 Snrs. O. HEROLI) cC C.a Pua 

 •` E ã da Pr ata I-1-1.° LISBOA, distribnam 
gente magisfrado que é. •••áee•lite 

Acaba de ser posto á venda o 
Guia de Barcellos, ele que é 1122 

rluito cordeal e respeito- etor o conhecido homem de lettras 
somente felicitamos o nosso sr. Joaquim Leitão. llevemos es 

ta r gratos ao distlncto escriptor, 
lllustre amigo. pois o seu livro presta,incontesta-

X velmente,muitos beneficios a Bar-

•,••©`C'••.&e cellos, como meio de propabanfla 
des suas bellezas naturaes e ar-

de caí- ` Mo ttsticas. 

Acha-se gravemente enfer- Bellamente impresso, com opri-
mo em Pariz, para onde fõra mas contém indi-

sujeitar-se a uma melindrosa cações utilíssimas para o forastei-
ro. 

operação, o nosso vencran' Da parte litteraria, descriptiva 
do amigo sr. dr: Rodrigues e historica, apenas diremos que é 
de Cai-Valho, iliustre e respei- aquell• E:stvlo pessoal, de uma in-
tabiüssimo chefe do partido teres finte originalidade, de tintas 
progressista neste distríCto: I)olvchron3as, que caracterisa os 

trabalhos de Joaquim Leitão. 
Muito nos contrista esta 

má nova e do coração faze-
Pnos os inceis ardentes votos 
pelas melhoras de tão distin-
cto cavalheiro. 

Notu o cio snr. Francisco José  Ribeiro, .;• 0UUe •conceituado commerciante da pra- portutia`I o os transeuntes i pedimos a attencão dos 

  ca do Porto, a quem apresenta- + com uma berraria (,surdi:- i leitores para o annii il cio,Com 
mos as nossas sentidas condolen- cedora e lamurienta. 

(cias © bem assim á restante (atui-.   i o titulo Ùm-de-se, que vae 
digno administrador, queres- lia enlutada. —'á o ••  na respectiva secção e que 

elo evitar que a especulação ga- O funeral do extincto teve lo A 0‹̀  E TAZA S diz respeito á venda de um 
naneiosa viesse prejudicar os des- bar na passada terça-feira, sendo predio na freguezia de Villa 
ra ados que mais attin idos são muito concorrido. Toda a gente sabe quanto os ratos 
q € T+ cão dan,ninhos mas por muito graves Secca• pela crise cerealifora, fez expedir — \ esta valia falleceu, homem, P graves 

se julguem os prejuizos que elles 
arma circular a todos os parocllos, o sr. Manoel José da Costa e Sil• eausani, poucas pessoas fazem ideia,   
Lazondo sabor que: + vn : antigo e considerado nego- mesmo aproximada, elas enormes ci- l 

m e cio 

Vae melhorando sensivel-
mente o estado sanitario do 
nosso concelho. O digno sub-
delegado de saude tomou as 
providencias que o caso rc-
queria. 
Em Arcuzello e S. Verissi--

mo, as freguezias mais attin-
gidas, terra diminuido muito 
o numero dos obitos. 

para o emprego do i íllrr„ cï tio so-
bre o mesmo po-rnenoi•e3 e 1nf +rrns-
ç5es muito intereesantee e. estão habi-
litados a venderem as quantidades (1110 
Ihe3 forem regitezitadl ,.s tanto para a 
capital como para as províncias, nas 
mais vantajosas c0udieçv s. 

O• preços cios Gere res no 
nosso inercado, medida de 
17,373, são os ser;uintes: 

Milho branco 

amarello ;alatz 

• atv•r•Y••• Centeio 

Colas a elevada classifica- Trio,) 
cão de i.° accessü- em todos iFieJtto 
os anixos do curso theologi- » 

  co e, consegLierltemente, ga- » 

•0 >i• :•v :~lalllta íS t• aa •sE• lardoado com o premio « Frei- » 
tas HonorGto», concluiu os Ì »' 

Pedimos as mais_ energi- seus trabalhos acad.-mico ,, o 
 _"0 E A-E _ cas providencias ao digno nosso patricio sr. Antonio' 

administrador, de forma a Ferreira redras. " 
%cea'ologia sermos poupados ao especta- Muito cordealmente o fe- • » 

Com gd anhos de edade, falle. culo vergonhoso, deprimente: licitamos. - l i'1ill•o al•:o 
(,eu em Barcollinhos o antigo in-' e vexatorio para esta villa, 
dustrial sr. •.õbastiáo José R.ibei- de serem as ruas percorridas   Paitlço 

por andrajosos •'••sct;l:• are ,•gt=•€•â Tremoços 
Batatas) 15 trilos 

brmico 

amarello 

vermelho 

cajado 

fradinho 

preto 

manteiga, 

mistura 

840 

565 

W 
860 

900 

800 

900 

i 

850 

900 

1000 

700 

700 

700 

480 

400 

'P••i IiiILí> í;ic• i3#. á3 ,áii0•:í,LllS' 



ffi ~"* •eei• e ►ice 

Publicacões 

Annuncios; linha, 'io reis; repeti•ãa 
2e reis. Conimttnicados: linha l.o rs. 
0: srs. assignantes tetra o abatimen-
to c• 

d1-

E 

ÀBEl1 Bi.ANh1-10. F. 
2i—LO1.03 - 23 

•roc'Qc► 

sos ou dispensas para onde- I BiBLBOTtRTA DE•FHUCAÇÃO 
nações e de quàlgtier nego- 1 a 

cio congenere com a maxima 1 
ligeireza e econornia: 

P̀:•aÇ•cï do c`1-Tunicilaio, 

LISBOA 

♦ 'dé 

do 

etiE ..° as•y•5•••E• pal-a a le i-
C•ÇR- n Efi() n•)aix,9. 
t•s3 >it•e et•• >;e•3Q•►°• ••:► catite quantia de 200 rs. 

.°c ï a q;zeasa çalgz- em brochura e 300 reis 
,rleeaele eQaU2j ezt1r CE21 ellcardenado!!1 Por' tão 

•,•:•-H•as.•;-••• . • Fi'1s•.:n â•b► t".f?I≥9•â7nFt".•4➢ E•fi►<s •. 
, éárt:a•. •' clsc rei7e► • esslta t,s insl()•nifrcante quantiá não 

se 1l3Strue quem n o 

quer, E, 
Poderosa a sua. ac ao nas a.iléc óes chroni-Corrdi•óes d'assignaturct • • 

Pá amelito adeantado por 
vale do cobreio ou em es-

ricíraws 
Cura certa e alicio immrdiatn, sq 

,e obtem com o }3_•LS_1•M0 • i •,•• 
'FF, de F. •Iorgaclo , o moas certo c o t 
mais eflicaz de todos os remedios 

Frasco, 400 reis. 
Depositos: Lisboa-I'harrcaeia I;ar-

:Lfl'(L:•.•Js F,?d•C' S> • tY ii éFYC (ims 

6Di'd'•-GL ESC 6FG.:ióQ L•CII° ori3tr:i 

FI:iC Ì2:3 Ã Q3r•S•J•í`iL:i •:1 •:vâ• 

d E3II 
ral. rua Aurea, L S. -Porto: Antonio t mpilhas postres por 
Lopes, rua dus Flm•es. á•).-I3ral a:  c:lrta 1°e-lStada, 
Araujo & faria, rua Conde Paçó Viei- ,•K ••,,• c 
ra.-13arcellos: Pharrnacia da Calçada i• •̀••••' 
e nas principaes pharmacias. 

__á,• :s a ik Il+ 9':1HflC0 tIC I)Ol te 

U U N111 \• N   
1TEtinE-sE r11II Pllai-

Se[los`em bran-
co para rcpar-
tições e compa-

i nhlas, carini-
bos de meta[, 

ra lacre,t ijunte- 
ràdoreá, tim-

z brazens a cúros 
e ouro, relevo, 

moro rnmmas e brazües, prensas, ba-

.Lnno 12 vols. brochados 2,`•5.}oo. 
Meio anno 6 voa. u ];pºoe 

A\•ulso doo reis!I 

Amio 12 vol. encl. 3;••oo 
Meio anno 6 vol. enc. to$oo 

Avulso Soo reis!! 

ton superior e quase - lancés, curlhos, alicates parar ,ellar 
;chumbo, fabrica de chapas esmaltadas A' Fenda em todas as 

novo para u[ rl OrI dois Ca-! em meta[ e ferro, gr:l ura em pedra e 
se s al,ucis. Mzpngra• livrarias, CO1'r'eSp 011den-

vallds. 
'Prata-se na x111 c. a ES-

traria colo o -toeira. 

13hia,•Pape!=,a, Ft,r.abcns, bilhetes, 
'trabalhos sciper;<-rea, etc. é a cae,a A. 
L. F IIEII E-zravador. o qual tem fei- 
to v]aae21S de estudo í Allemanha, 
1 Austria, França, Inglaterra, e brando 
CASA de niu tos artigos, aonde ern-
prega mais artistas qne todas as ou-
tras reunidas do paiz. Mandaiº- se as 
eneommendas para, a provincia A co-

bl•a21•a, (•): ai• i5,8 pO(1CU1 fazer Os Será 

Na. l'l'E' (•rIiQzra de- i, Ia, pedi-las, de tudo que ,-v. ex. 3 d--cia-
em, para alie seroai remettidos sem 

Sece- logur d0 S ou10 OU de-Mora. 
de Lor+rlello, lla um lua- À. L. FrL.IPE ol•••-•nor A 

Telephone, 9-4 _>—EAN3"0A, 

li rco predio para ven-
41er, co[nposlo de, caca 
torre e eirado jul.to. de 
J:a\'1'11d10 e CCIIl 141' \'O1'Cs t adre.sse te,e,raphicn-ERIERF i 

i Ii:II ' 11M -'focas  comprai supc- ! 
11.•'1Clíld11.5, ',rim-es a SO) reis, o freguez pode re- 

7 qnesitar ima katendario-ch:-omo para 
I•St•L 11UCt Or 'lSae10 fa- cecríptoriu com bloque. 

zer a venda e d •<,••: ará lodos  
•J 1(•J sr 

tes de proviricia e no edi-
tor"_ 

c4bel d'Alrrieida 
So, Rua do Alecrim, 82-Lisboa 

os esclarecimentos que 
os pretendentes 
o procurador Antonio 
Azevedo, com eSCrll)t0- •Ial3oel de Faria partici- 
rio á rua. do Inflante D- Pa ztos SEUS ainiz O Cltte, 

e[Ir'I(7tle. juntamente cone as func-• 

Bai'ceïlos, 2U de ,Jul'tto çoes de •)jud;lute do not ,r-o 
e.,= 11 sr. dl•. Vieira." Ri-

de 1908. '• moi, eterce a; d3 so.lcltà-
do para que foi ultinla-

Ra te9  'espachado. 
Lar o da Porte.,. Nova_ 

TOUPgeria E RALOS Barcellos. 
• morrem cole a applica-

çào do selisacioilal raticida: 

O CERA DE MILHO 
que é o melhor raticida do 
rllundo e, que se vende m 
pharmacia da Galçada. 

Nova •0 0T1cí ide 

T1eolocios ecele-

siasIIcO;j 
Sob a direcção de 

iu`ernia71t1i da k-UVn 

'Anro  3 soo 
U t,aares  1: SOO 

AVULSO 300 leis 

El,g-antissimo jornal de modas em 
por tngilez. 

\Modelos da ma!,-; alta novidade para 
senhoras e creanças. 

',Ic.ìlelo, cortados, blouses, cre., ten-
do a recommendal o a eirenrnataneia 
de ser eacripto em portuguez. 

•'eude•se e assina-se: 

Solic tadoi- Ol•cral da Canir•a llessageries de Ia Presse_` França:se 

1 ILua Aurea. 116, t.O-Lisboa 

Encarrega-se de todo eme-; 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das cantaras 
eccleslasticas Portuguezas . 

' unciatura,Roma ou de qual-
quer dos _Ministerios, disca-o Rua do Coizs, lheiro 
pesas ma•rirnoniaes, proces- José LuCrano de Castro 

`I'ati-iarchal 

na •woSSa 
•LVá• • 

.Por Max Iti'or-dàti 
Tradiic`ão de Agosticiho Portès 

Publicação mensal de 

:J AR ' S LL OS mos. 

i tom!' r tif o QÉli <znho iá ' K Q[e oiwíUJ>QO 

Cvrrib sulfrn^cTsas e alatadCs,sãod..-, n ,1712ú-as do 1 áí 

0 está helecimolito aél1,i-se bons rnoritado, para o galo posctte b3ni2airas cìa 
inà.rmore o de azul„jos; para iruuiers,`os. Anli)!a e geio ilÌu:riinaila sola para 
douehes e ainda outra para inhal , çires e pulvcrisa,ç8es, 

O Proprietario nao receia è(nlfrontos coo] outros e,ttib:íec'mr. tias coage- 
veres, ita cura de molestias ° dutaneás» ou « rlaeum>tàetks .; pois grie; pela ob. 
eervação ettanta de 20 aºnos de èploraçto, conta o 1?umcro de curas, geio 
d os banhi stas qde a ellas teem eolicorridd. 

QleallteS VOlUCnes de SOO i o hotel, contíguo ao estabeler_imento, est_í em (•`c:_Mentes èondiçdes de 
paginas pela 1nSl nlflj 1 hygicue e o local, pela vis nhaiíça de extensos piuhaea, ,cole reputar-se um 

verdadeiro sanatario. 
Paraesclareèimentosf dirl;ir ao riCprietario; 

Qiá33'ar'?"rCay.ïD"s?9Ti •:33II'II"td4•-• m:i,?'^Chs•S• 

ri • i). do «Co;,,,Z i ilerclo 
de Barcellos» 
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Amuas d 8, V'enuti-s 
C• r 

tas dos or ãos resp ratorios, estomago, f gado, il • 
testinos, apparelho ul'inario e pene. 

Esta estancia è Grande Hotel de S. abertas de 
2g de maio a rS de dutubro. 

Deposito em Barcel_los 
Na 

Paes Pjor-err-a 

0 
rmacia 
v' vZCar a ̀ ar, ZOS 

9 •- •a1 C1 •. 14 -c. 

Pliai-rrracezilicoS 

Rala 04e1'jo!lta tle Íiúr^dá•as .- 

Deposito de productos ehimicos e ph^rm^ceuticos nacáon<n.es e o 

trangeires—Aguas minerlies—Algalias—Fundas=` crirg<s—Irrita 

dores—Thermometrós—Muitas outras especáalidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, reMIzes, pinteis 

ote. etc.—Modicidade nos preços,—Pnlverisadores dos litelhora. 
aauctores. 

om a11-11 
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CAPITAL 22 30:000 * 0̀00 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

ESta CompaWrra efeCtr!a Seg rrr•OS frZarrt1r?ïGS e tC'i'1'C SiI'eS Ct 
trecos rasoaweis, Terra agentes ern todas as da 
pi-ovai cia do LIIriilio. 

Série er,r Bì•a,g•z. 
Agente coa na:•cellos 

1?:tiiBII y'~ liiE) ír1iZY'a,'L•rG➢ •o-`'l1`ÏÌE'.á •ú• •es^,• 

A dub a , o e 8 (11U1 U 

e 

Alem de inarcas £citas pala u nihks zl«turas 
existes renda das niell.ores casas de l.• :-leoa -os 
«cenip<)iientes» de todas as adtib•,)., ões apropria-
das ás diversas culturas; 

í. 
;•É1E•:1•5D G•C :9'sà?'¢ú'z`T•iQ9 

cránal Q Ee• •e•4a8 

Ha sempre o in -1, viino escrupulo ná hhe, u-ac zto d•;u 
adubos encominendados para chie os seus elfeitos sejam 
seguros. 

Prestam se esclar'ecirne11i,os q,,_iali"do sej!_1111 -,1'eOlSOs 

ou• exibidos pala a applicaçãi" d'cstcs Inesnio i adubas, 
Pedidos a 

aac tiiiil Goinca vso da r^i kr 
v ie Jf a11;oís 

aferidor n medidor official dag t âmi--, ra :1,junicipat tio I3at'eolios 

Todos os adubos consuminidns úoa altirnos deis aunos-por S1 anal com 
exteaordinarios resultados-tem sido'forneeidos esclnsivicemente pela impoatan. 
te e aetedit:kJisnima Casa Ilerol:l é C--de L-i,,b;,a, 
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PAPELARIA E LIVUPIA 

nï•TÁi•TD 11x,-• 1_1%Z_ 1:) A 

138 Rua D. Antonio Barroso-140 BARC  KK LLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. 
Livros para commerciantes e em branco. 

a desenho e plantas. pel "par , . 
Carteiras, sabonetes, perfumarias, 

,as, pentes e outras miudezas. 
Chromos e postaes illustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas paia instrumentos. . 
Folhagem. Loteria. 

Enveloppes. 
Tintas. Pa-

boquilhas, 

a4•4eCe4a0c• Q º eCcC'eOeCeC'ele•'eQ 

PlIAIRMACIA 
DA 

esco-

Especialidade em chã, chocolate e cacau. Farinha 
NE ST.LÉ e outras. 

Impressos vara notarios, escrivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc., ete. 

lifnprlinen-i-se cartões de visita, fa-
ct1iras, enveloppes, cartas, annlin-
cios, etc. 

Sempre novidades. 

PREÇOS SEM COMPETE\CIA 

ÁN 

m 

!9 

8{ilita e Real Casa da Mi4nrieordia 
de H arcelios 

Director--Avelino Avires Duarte, pharm teeutico de 1. 1 classe` 
pela Universidade de Coimbra oQ 

n 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pha.rmacia. 

Agencia de seguros. 

á 

sn_• 

&QWQQQQÇQQQ_Q-

n:.ofre 

Na antiga casa 'N ARQUE, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros 
carvão, ferro e arame pararamadas, vendem-se 

•,y ís•t••• es nacíonaes e estr•a,ngelros de todos os aucto-
res, pambus e tubo de borracha para sulfatar , :a• <„© 
ide cobre, eeaalaa•e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
ide primeira qualidade, e preços ,sem competeneia. 

O 40.1111ina Ei.'C:Cíbo o cra 3• c.s 
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X30 reis no acto da entreg a 

w 

li I_NIODA ' 1LTjUSTUADA 
100 reis no acro da entrega 

Por contracto feito em Paris, sa.ir,,. todas as segundas-feiras a : Moda Illustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas, 
todas as novidades em chapéus, toilettes, pha.ntasias e confecções, tanto para senhoras colijo para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ra. Bordados de t•o)dos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da Alt'oda, onde todas as semanas indicarã 
as suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Cors es,-o,,_ 
perecia: secção destinada a responder a todas as assignantes qúé se dirijam a MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as familiar, etc. etc. A srcção lutei arfa constai •tí de 
domaneos, contos, historías, poesias, etc. A «Moda Illustrada , fica sendo o melhor e ,vais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de familia. 

A. «Moda Illustrada» fublicarà por anno 52 numeros de -016 paginas, com 56 coluinnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia `73roderic, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do corpo, de mesa, enlovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, i endas, passamanaria, 
etc., etc. C,neontra-se na « Moda Illu,•trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

-4ssigana-se em todas as tivera ias do reino, Mins e e na (10 e4j1•01. 

Antiga Casa Nrirand-•--JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 75----LISBOA 
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